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3. Dados do projeto  

  

Qual o tema da pesquisa?    

A influência na aprendizagem dos estudantes dos ensinos técnicos integrados do 

IFSP - Campus Guarulhos antes, durante e após o período de ensino remoto 

emergencial.  

  

Questão ou problema identificado  

Quais são os aspectos que tiverem e têm influência no aprendizado dos estudantes 

do IF – GRU antes, durante e depois do ERE (Ensino Remoto Emergencial)? 

  

Hipótese ou questão de pesquisa  

É possível reverter, caso exista, a defasagem nos estudos dos discentes do IFSP – 

GRU causada pelo ensino remoto?   

  

  

  

  



  

 

Objetivos  

• Compreender e analisar a influência do ensino remoto nos estudos dos 

discentes do Instituto Federal de São Paulo – Campus Guarulhos.  

• Analisar como o ensino no IFSP - Campus Guarulhos funcionava antes da 

pandemia, bem como durante e após.  

  Identificar o interesse e esforço dos alunos, e o quanto isso influencia no seu 

aprendizado.   

  Analisar de quais formas a família impacta no aprendizado do aluno.   

  Estudar os motivos externos (como a renda) e como eles influenciam na 

defasagem de aprendizado.   

  

  

  

  

Descrição detalhada dos materiais e métodos que serão utilizados no 

desenvolvimento do projeto.  

Para a realização deste projeto de pesquisa foram utilizados os seguintes métodos:  

  

 Pesquisa bibliográfica:  

 A leitura de matérias, reportagens e textos acadêmicos permitiu o aprofundamento 

no assunto desenvolvido ao longo da pesquisa. Além disso, foi útil para a leitura e 

análise de dados que, mais tarde, serviram para comparações com os obtidos por 

meio do questionário online.  

  

 Análise de dados:  

A principal forma de coleta de dados foi realizada por meio de uma pesquisa feita 

dentro do campus. Um questionário online com quinze questões (elaboradas 

durante reuniões com o orientador do projeto) foi divulgado aos alunos do campus 

nas redes sociais. As questões abordam as experiências e opiniões dos estudantes 

sobre o ensino remoto emergencial (ERE) e ensino presencial.  
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4. Cronograma  

Mês   Agosto   Setembro   Outubro  

Principais atividades  S1  S2  S3  S4  S1  S2  S3  S4  S1  S2  S3  S4  

Análise bibliográfica   X                       

Coleta de dados  X                        

Análise de dados    X   X  X                 

Reunião de informações      X  X  X  X              

 

 

  



  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

   

Resumo  
  

O presente projeto de pesquisa tem como principal objetivo analisar quais 

foram as influências nos estudos dos alunos do ensino médio do Instituto 

Federal de São Paulo – Campus Guarulhos antes, durante e após o ensino 

remoto emergencial, e encontrar maneiras de auxiliá-los na volta às aulas 

presenciais, além de criar e inovar o modelo de ensino da escola técnica após 

a pandemia. A proposta metodológica foi baseada em análises bibliográficas 

durante a primeira etapa da pesquisa e, em um segundo momento, o 

desenvolvimento de um questionário online disponibilizado aos estudantes do 

campus.   

Com o fim da segunda etapa somado ao conhecimento prévio obtido com os 

estudos bibliográficos, foi possível concluir que metade dos estudantes 

participantes da pesquisa não possuíam uma rotina de estudos antes da 

pandemia, o que abre espaço para a hipótese de que por este motivo não 

conseguiram lidar com o número de atividades elaboradas pelo Instituto (37,5% 

tiveram maior dificuldade durante o ERE por conta da sobrecarga de tarefas). 

Assim, entende-se que um dos principais problemas dos discentes no período 

remoto está relacionado com a carência de uma rotina de estudos, apesar de 

outras dificuldades, tais como a falta de um ambiente adequado para o 

acompanhamento das aulas, por exemplo, também terem influenciado no 

aprendizado durante a pandemia. Com a conclusão anterior, torna-se possível 

desenvolver, em conjunto com os docentes e demais membros do IF, formas 

de ajudar os estudantes na criação ou melhoria nos estudos, principalmente 

nos casos daqueles que prestarão vestibular nos dois próximos anos, quando 

os resultados da pesquisa estarão oficialmente disponíveis e possivelmente 

aplicados dentro da grade escolar.  
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